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1. LOCALIZAÇÃO

SÍTIO INVENTARIADO Quilombo Mandira
LOCALIDADE Quilombo Mandira
MUNICÍPIO / UF Cananéia/SP

2. BEM CULTURAL 

DENOMINAÇÃO Porto de Fora
OUTRAS DENOMINAÇÕES

CONDIÇÃO ATUAL    VIGENTE / ÍNTEGRO                                     MEMÓRIA                                    X  RUÍNA

3. FOTOS 

OBS.: PARA LISTA COMPLETA DAS FOTOS INVENTARIADAS, CONSULTAR O ANEXO 2: REGISTROS AUDIOVISUAIS.

4. DESCRIÇÃO DO BEM IDENTIFICADO

OBS: OS ITENS 4.2 (MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS ), 4.3 (AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA USOS DIFERENCIADOS), 5.1 
(ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES  E 5.2 (NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES ), 5.3  (CRONOLOGIA) , 6.1 
(USOS COTIDIANOS) E 6.2 (USOS CERIMONIAIS) FORAM REUNIDOS NO CAMPO 4.1, ABAIXO: 

4.1.CARACTERÍSTICAS GERAIS /  MARCOS NATURAIS E/OU EDIFICADOS / AGENCIAMENTO DO ESPAÇO PARA USOS 
DIFERENCIADOS / ORIGENS, MOTIVOS, SENTIDOS E TRANSFORMAÇÕES  / NARRATIVAS E REPRESENTAÇÕES  / 
CRONOLOGIA/ USOS COTIDIANOS/USOS CERIMONIAIS

A área onde está localizado o Porto de Fora é um local antigo de moradia, plantio de roça e corte de caixeta dos
primeiros moradores do Mandira. O porto era utilizado para aqueles que viajavam de canoa para Cananéia. No final
dos anos 1970, com a venda de uma parte desta área, a comunidade saiu de lá e até hoje o acesso aos moradores
tradicionais é restrito. Um dos motivos é que o “dono” da área restringiu o acesso da comunidade, mantendo fechado o
portão. O acesso é possível apenas a pé. O sambaqui, que também foi identificado como um bem cultural de Mandira,
está localizado dentro desta área. A comunidade aguarda regularização fundiária para reaver o controle sobre esta
localidade histórica de seu território.

"O Porto de Fora fica no Rio das Minas, na barra do Rio Mandira. Hoje o porto tá praticamente fechado de mato, tem a
trilha só. Lá perto tem uma ponte no rio Caratuba que vai pra fazenda “Fosfasia”. Tem uma família de Mandira que
ainda usa o porto de fora, pra pescar e guardar embarcação. A gente não usa muito mais porque ficou seco o rio das
Minas. Os homens vão lá quando vão caçar capivara: o cachorro sai no rastro dela, traz ela pra água e eles ficam na
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canoa esperando, quando ela passa pega ela com um furão (pedaço de ferro com uma lança na ponta).

Antes ele era cheio de canoa, como o Porto Boacica é hoje. Meu avô e meu pai trabalhavam no Porto de Fora. Era por
lá que a gente saía pra ir de canoa pra Cananéia. Todo mundo que vinha chegava por lá. Só depois que saiu o
caminho do Itapitangui que a gente começou a andar por ali. Mesmo depois do caminho aberto, quando a gente ainda
morava perto do porto, a gente ia por lá em canoa a remo, porque era mais fácil. Inclusive a Bandeira do Divino vinha
pra Mandira pelo Porto de Fora. A gente também puxava madeira pelo rio e deixava lá até o carro vir buscar.

Ele é importante porque é um porto dos nossos antepassados. Antes o Rio das Minas era um rio limpo [aberto]. Era
um lugar onde nossos pais e nossos avós tiravam madeira, plantavam roça, saíam pra pescar, tudo pro sustento. Era
um lugar bom pra levar e trazer as coisas de canoa porque era mais perto do acesso da comunidade.

Ele  está  dentro  do  território,  mas  está  sendo  usado  pelo  fazendeiro.  A  comunidade  está  esperando  ele  ser
desapropriado pra área passar a ser da associação" (Irene Cândida Mandira Coutinho, 54 anos, Mandira, 2011).

5. BENS ASSOCIADOS 

DENOMINAÇÃO CÓDIGO

6. PLANTAS, MAPAS E CROQUIS 

7. DOCUMENTOS INVENTARIADOS

7.1.DOCUMENTOS ESCRITOS, DESENHOS E IMPRESSOS EM GERAL

7.2.REGISTROS SONOROS E AUDIOVISUAIS

7.3.REGISTROS FOTOGRÁFICOS

8. OBSERVAÇÕES

8.1. APROFUNDAMENTO DE ESTUDOS PARA COMPLEMENTAÇÃO DA IDENTIFICAÇÃO OU PARA FINS DE REGISTRO OU 
TOMBAMENTO

8.2. IDENTIFICAÇÃO DE OUTROS BENS MENCIONADOS NESTA FICHA
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8.3. OUTRAS OBSERVAÇÕES

9. IDENTIFICAÇÃO DA FICHA 

QUESTIONÁRIOS ANALISADOS 20

PESQUISADOR(ES) ANNA MARIA ANDRADE, JULIANA FERREIRA E THAÍS JOSEANE PEREIRA

SUPERVISOR Anna Maria Andrade

REDATOR Anna Maria Andrade e Juliana Ferreira DATA

05/2012RESPONSÁVEL PELO 
INVENTÁRIO

Anna Maria Andrade
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